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EMPREENDA

Quando o lucro é mais do que dinheiro
Ricardo Bellino*

Já se foi o
t e m p o  e m
que  as  em-
presas eram
vistas apenas
como negó-
cios cujo ob-
jetivo era ob-
ter o lucro a qualquer custo e
os funcionários não passa-
vam de meras engrenagens
desse processo. Atualmente,
é cada vez maior o número
de empreendedores  que
compreendem — e assumem
— o papel de agentes trans-
formadores da realidade em
que vivemos. Eles percebe-
ram que sua função não se
restringe a fechar balanços
positivos em suas empresas.
Na verdade, é aí que o ver-
dadeiro trabalho começa.

Hoje, o sucesso de uma em-
presa não é medido apenas pe-
los lucros que ela proporciona
a seus acionistas, mas pelo re-
torno positivo que ela oferece
à sociedade em geral. Mais do
que nunca, as proféticas pala-
vras de Henry Ford definem o
perfil do empreendedor do sé-
culo XXI: próspero é quem faz
os outros prosperar.

Mas se hoje esse tema é
pauta obrigatória para todo o
empreendedor que se preza,
muito se deve à visão e ao
pioneirismo daqueles que,
bem antes dessa expressão
ser criada, já assumiam a res-
ponsabilidade social como
um dos pilares de suas metas
profissionais. É o caso, por
exemplo, de Hugo Marques

da Rosa, fundador e presiden-
te da Método Engenharia e
meu entrevistado deste sába-
do na BandNews FM.

Numa época em que o tra-
balhador da construção civil
era visto como simples mão-
de-obra barata e descartável,
Rosa e seu então sócio, Vic-
tor Foroni, foram os primei-
ros a enxergar o ser humano e
o cidadão que havia por trás
daquele trabalhador, que não
por acaso é popularmente
chamado de “peão” de cons-
trução. Vivia-se, então uma
situação paradoxal. Na outra
ponta dos grandes prédios e
arranha-céus que se tornavam
símbolos de progresso e pros-
peridade estava a enorme
massa anônima de migrantes
paupérrimos e analfabetos,
que os construíam com seu
trabalho braçal enquanto ha-
bitavam barracos improvisa-
dos em canteiros de obras.

Como o próprio Rosa re-
corda, a área da construção ci-
vil era a campeã em acidentes
de trabalho, pagava os piores
salários e seus trabalhadores
não eram reconhecidos pela
sociedade. Ao contrário do
que ocorria em outros setores,
os trabalhadores de obras não
recebiam nenhuma formação
técnica — na verdade, boa
parte deles não era nem se-
quer alfabetizada.

A Método introduziu, en-
tão, o primeiro curso de alfa-
betização nos canteiros de
obras e treinamentos para
qualificação profissional. A
isso somaram-se investimen-
tos em melhorias para reduzir

os acidentes de trabalho e em
cuidados com a saúde, a hi-
giene e a auto-estima dos tra-
balhadores. É claro que todo
esse processo teve um custo,
e não faltaram empresários
do setor que se opuseram às
mudanças, aferrados à estrei-
ta lógica do “para que gastar
dinheiro com isso?”. Mas o
tempo mostrou quem tinha
razão. Ao investir no ser hu-
mano, a Método também es-
timulou o crescimento do
profissional. E a qualificação
de seus profissionais tornou-
se parte essencial da fórmula
do extraordinário sucesso al-
cançado pela empresa. Afi-
nal, como bem resume Rosa,
“antes de sermos empresá-
rios, somos cidadãos”.

SADIM – LAÇOS DE FAMÍLIA

A educação dos filhos é
uma das grandes preocupa-
ções do Sadim — ele os edu-
ca para serem réplicas exatas
de si mesmo. Sabe aquele pai
que acha o máximo quando o
filho faz de tudo para levar
vantagem? Que considera a
conduta antiética um sinal de
esperteza? Que estimula a ar-
rogância das crianças como
forma de realçar a posição so-
cial da família? Bem, esse é,
sem dúvida, um pai Sadim.

*Sócio-fundador e dealmaker da
Trump Realty Brazil e fundador
do Inemp, o Instituto do Empre-
endedor, e da Bellino’s Unlimited.
Palestrante, autor de diversos li-
vros, apresenta o programa “Em-
preenda com Ricardo Bellino”, na
BandNews FM

P ro f i s s i o n a i s
que trabalham
re m o t a m e n t e
ganham tempo
e produtividade

CARREIRAS

n i c WA L L , fabricantes de pro-
dutos de segurança, produti-
vidade e mobil idade para
usuários residenciais e corpo-
rativos, com mais de 900 pro-
fissionais adeptos do sistema
de home office, também indi-
cou que quem trabalha remo-
tamente sente-se, e também
torna-se, mais produtivo.

É o caso de Eliane Lauria,
responsável pelo suporte a ven-
das de software da IBM na
América Latina, que desde ju-
lho do ano passado tem um es-
critório em casa. Ela diz usar as
cerca de três horas que passaria
no trânsito para trabalhar. “Se
um dia tenho necessidade, tam-
bém uso esse tempo para resol-
ver algum problema doméstico
e depois trabalho tranqüila sem
prejudicar o meu expediente”,
afirma Eliane.

Na IBM, todos os funcioná-
rios podem ter um escritório
em casa. “Se o profissional
exerce uma função que não
torna obrigatória sua presen-
ça física na empresa, só pre-
cisa da aprovação do gerente
da área”, conta Fabiana San-
tos Galetol, responsável pela
área de diversidade e clima
o rg a n i z a c i o n a l .

De acordo com ela, no País,

há 100 pessoas trabalhando
em casa. “E esse número vem
crescendo. A companhia per-
cebeu o aumento de produti-
vidade e o ganho de qualidade
de vida das pessoas, por isso
oferece ajuda aos interessa-
dos para montar um escritório
no qual se sintam bem”, afir-
ma Fabiana. A companhia pa-
ga a mobília, reembolsa o gas-
to com o telefone e com a ban-
da larga.

Segundo José Carlos Ferrei-
ra Júnior, mestre em gerencia-
mento e sistemas de informa-
ção, os Estados Unidos, a Fran-
ça, a Inglaterra, a Espanha, a
Suécia e a Holanda são alguns
dos países que mais utilizam o
teletrabalho. No Brasil, pesqui-
sa da Sociedade Brasileira de
Teletrabalho e Teleatividades
(Sobratt) indica que o número
de trabalhadores remotos é de
3,5 milhões, com um cresci-
mento médio de 10% ao ano.

Mas a idéia de trabalhar re-
motamente ainda enfrenta re-
sistências dos próprios profis-
sionais, que temem perder o
vínculo com a empresa e ficar
mais vulnerável a cortes. Por
conta disso, algumas compa-
nhias têm adotado um sistema
de trabalho entre o tradicional e

CAROLINA SANCHEZ MIRANDA

SÃO PAULO

Acordar, tomar café da ma-
nhã e, em menos de um minuto
chegar ao trabalho parece um
sonho para você? Mas é reali-
dade para alguns executivos
brasileiros que trabalham em
casa. Os profissionais dizem
que o principal benefício de
atuar no sistema de home offi-
ce é o aproveitamento do tem-
po que levariam para chegar ao
escritório e o aumento da pro-
dutividade, que cresce à medi-
da que há menos interrupções e
o ambiente torna-se mais pro-
pício à concentração. O maior
risco, no entanto, é não encer-
rar o expediente nunca.

De acordo com dados da
Organização Internacional do
Trabalho (OIT), o trabalho re-
moto tem apresentado um au-
mento de produtividade que
varia entre 20% e 100%. Uma
pesquisa realizada pela S o-

Executivos, em casa
ou no escritório

Eliane e Vinícius Lauria: “Ambientes separados para evitar ruídos”

MOVIMENTO
SHOP TOUR TEM NOVA
COORDENADORA DE MKT

Luciana Accorroni assume
toda a coordenação de mar-
keting do canal televisivo
Shop Tour. A executiva já
atuou anteriormente em em-
presas como DirecT v, Sky e
Net. Luciana chega no canal
para contribuir com o desen-
volvimento de estratégias e
planejamento de marketing,
divulgação de campanhas
institucionais e também pro-
mocionais, entre muitas ou-
tras atribuições.

PROCWORK INVESTE EM
ESCRITÓRIO EM CURITIBA

O Grupo Procwork co n-
tratou o executivo José Ma-
noel Kantek
G a r c i a  N a-
v a r r o  p a r a
a s s u m i r  a
operação do
novo escritó-
rio de Curiti-
b a ,  r e c é m -
inaugurado e
que atenderá aos mercados
dos Estados do Paraná e
Santa Catarina.

FOLLY ASSUME
DIRETORIA DE NEGÓCIOS

Eduardo Wille Folly assume
como novo diretor de negócios
do Comprova.com. Com mais
de 12 anos em gerenciamento e
desenvolvimento de novos
produtos, o executivo ingressa
na companhia com o objetivo
de contribuir com a área de
vendas e também ampliar o nú-
mero de parcerias e alianças da
empresa. Antes de assumir o
novo cargo, o executivo atuou
no BankBoston, como gerente
de produtos.

J M Kantek

Arquivo Pessoal

o home office, que tem sido
chamado de telecommuting.
“A partir desse conceito, a
companhia determina regras
para se trabalhar em casa, em
dias específicos da semana e,
nos demais dias, no escritório.
O local de trabalho pode ser a
residência ou, temporariamen-
te, por motivo de viagem, ou-
tros escritórios”, explica o pro-
fessor Ferreira Júnior.

Ainda em fase piloto, o Fle-
xiplace da IBM tem apenas 15
adeptos. “A intenção é levar o
funcionário a experimentar o
home office”, diz Fabiana. En-
tre os que atuam dessa maneira,
está Vinícius Lauria, responsá-
vel pelo gerenciamento de ca-
nais e estratégias da companhia
para a América Latina. “Perce-
bi que nos dias em que trabalho
em casa minha capacidade de
concentração aumenta, f ico
muito mais produtivo e consigo
baixar o volume de pendências.
É quando coloco minha vida
em ordem”, conta Lauria.

Ele é casado com Eliane e,
de quarta e sexta, quando cos-
tuma estar em casa, improvisa
um escritório móvel no próprio
quarto. “Temos linhas telefôni-
cas e ambientes de trabalho in-
dependentes para evitar a inter-
ferência de ruído”, conta Lau-
ria. “Não seria viável fazer uma
conference call se ele estivesse
falando ao telefone, por exem-

plo”, expli-
ca a esposa,
Eliane.

O casa l
tem dois fi-
l h o s ,  u m
de cinco e
um de no-

ve anos, que já estão educados
a não interromper os pais quan-
do as portas dos seus “escritó-
rios” estão fechadas. “Desde
pequenininhos sem nem mes-
mo saber o que significava a
palavra call diziam: não posso
interromper o papai porque ele
está em call”, lembra Lauria.

Para Eliane, como mãe, que
tem uma tendência natural a vol-
tar sua atenção para a prole, a ta-
refa é mais difícil. “Mas é pos-
sível se disciplinar a não prestar
atenção o tempo todo neles e
deixar essa responsabilidade pa-
ra a babá, como seria se estives-
se na empresa”, garante. Se o
profissional souber manter esse
distanciamento durante o “expe-
diente”, pode aproveitar mo-
mentos como o horário de almo-
ço para desfrutar da proximida-
de com os filhos.

“Em contrapartida deixo de
compartilhar esse momento
com meus colegas de traba-
lho”, ressalta Eliane. Apesar de
não pretender voltar a freqüen-

tar a companhia todos os dias,
ela confessa que, de vez em
quando, sente saudade do am-
biente corporativo. “Por isso,
não deixo de marcar algumas
reuniões na empresa”, diz.

Para ela, o mais difícil mes-
mo é saber a hora certa de parar
de trabalhar. “Já melhorei bas-
tante, mas, às vezes, depois que
as crianças dormem, vejo o lap-
top e acabo voltando para o tra-
balho”, conta. Seu marido criou
até um ritual para delimitar o
período de trabalho. “Procuro
não ligar o computador antes de
tomar o café da manhã”, afirma
ele. “Quando termino o expe-
diente, até brinco com as crian-
ças dizendo: papai chegou em
casa!”

O trabalho remoto, no en-
tanto, não é para todos. Só pa-
ra os que resistem à tentação
de ligar a televisão e de visitar
a geladeira o tempo todo. Os

que moram so-
zinhos também
costumam pre-
ferir ir até a em-
presa por senti-
r e m - s e  m u i t o
isolados em ca-
sa. “A maioria
dos meus cole-
gas que trabalha
em casa ou são
a d e p t o s  d e s s a
idéia são casados
e têm filhos”, co-
menta Lauria.
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